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Este MANUAL de EMERGÊNCIAS AQUÁTICAS aborda 

resumidamente o problema afogamento em toda sua 

importância e soluções, dando atenção aos principais 

cenários e diversos públicos, com soluções customizadas, 

tendo como base a CADEIA DE SOBREVIVÊNCIA EM 

AFOGAMENTO e toda pesquisa científica publicada pela 

Sociedade Brasileira de Salvamento Aquático - SOBRASA. 

άtŀǊŀ solucionarum problema, devemos
primeiro vê-lo, admiti-lo e conhecê-ƭƻέ 

Szpilman e Palacios 2017

Baixe nosso plano 
estratégico de combate 
nacional ao afogamento 
com os últimos dados
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https://www.sobrasa.org/new_sobrasa/arquivos/baixar/AFOGAMENTOS_Boletim_Brasil_2022.pdf


Preventing drowning: an 
implementation guide. World 

Health Organization. 2017. 

10 itens recomendados pelas Nações Unidas e 
Organização Mundial de Saúde para redução dos 

afogamentos e ações SOBRASA.

Nações Unidas & OMS Ações SOBRASA

4 estratégias para redução dos afogamentos

Fortalecera educaçãoaopúblicoatravés
da comunicação

Publicações diárias a 210.000 
seguidores

Promovercolaboraçãomultissetorial 18 ParceriasInstitucionais

Desenvolverum Plano Estratégico 
Brasileiro de Segurança aquática

Este documentoé 
anualmenteatualizado

Prevenção elaborada através de coleta 
de dados e estudos científicos

Publicações e recomendações 
SOBRASA

6 Intervenções para a redução dos afogamentos

Instalebarreirasde acessoa água ProgramaPiscina + segura

Providencielugaresmaissegurospara 
criançasna idadepré-escolar 

ProgramaCasa + Segura

Ensinesegurançaaquáticaà criançasem 
idadeescolar

ProgramaKim na Escola e 
Piscina+ Segura

Treineo públicoem Segurança Aquática
ProgramasSurf-salvae 
EmergênciasAquáticas

Definae façacumprira navegação
segura

Programas Navegue+seguroe 
Barco+seguro

Crieresiliênciae gerencieriscosem 
inundação

ProgramaMunicípio+ 
resilienteem Afogamento
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PLANO ESTRATÉGICO BRASILEIRO (SOBRASA)
PROBLEMA                                             SOLUÇÃO

Investigar e compreender o problema 
afogamento a nível internacional, 
nacional, regional e local.

Educar a população sobre os riscos do 
afogamento e suas soluções. Postagem diária 
nas mídias sociais com alcance a 200.000 seguidores e 
ações pontuais na mídia formal (TV, rádio e jornal)

Reunir instituições e organizações envolvidas 
no problema e na solução, reforçando a união e 
disponibilizando ajuda para a multiplicaçãodos 
voluntários na luta.

Programas de prevenção 
gratuitos e customizados ao 
público (simples ao complexo) 
άum sapatopara cadapéέΦ

AGIR, REAVALIAR &  REPORTAR

5

4

3

5

2

1

Sociedade Brasileira de
Salvamento Aquático - Sobrasa 



A cadaUMA HORA e 
MEIA umbrasileiro
morre afogado.

Homens 
morrem em 
média 6,7 
vezes mais.

Adolescentes 
têm o maior 

risco de morte.

45% das mortes por 
afogamento antes 

dos 29 anos. 

O PROBLEMA AFOGAMENTO
RESUMO 2022 (ano base 2020)

5

4 crianças morrem 
afogadas diariamente.

Sociedade Brasileira de
Salvamento Aquático - Sobrasa 

Piscinas: Use 2 ralos com
tampasanti-

aprisionamento



45% ocorrem 
no verão

(Dez a Mar)

Crianças < 9 anos se 
afogam mais em 

piscinas e residências.

Crianças  de 4 a 12 
anos que sabem 
nadar se afogam 

mais pela sucção da 
bomba em piscinas.

Crianças > 10 anos e adultos se 
afogam mais em águas naturais 

(rios, represas e praias).

A cada 3 dias UMA criança 
morre afogada em casa.

6

O PROBLEMA AFOGAMENTO
RESUMO 2022 (ano base 2020)

55% das mortes na  faixa de 
1 a 9 anos de idade ocorrem 

em piscinas e residências.
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A cada3 diasum TURISTA morre no Brasil
31% são turistas de São Paulo, e 22% das mortes ocorrem 
com turistas no estado de Santa Catarina.

Redução de 50% na mortalidade 
por afogamento em 40 anos (1979-
2020) aponta caminho acertado na 
luta contra esta endemia.

Cada óbito por 
afogamento  custa R$ 
210.000,00 ao Brasil AFOGAMENTO é ACIDENTE?

"afogamento não é acidente, não 
acontece por acaso, tem prevenção, 

e esta é a melhor forma de 
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻά Szpilman, 2005.

AFOGAMENTO É UM INCIDENTE!

Considerando o tempo de
exposição, o afogamento tem
200 vezesmais risco de óbito
queosacidentesde transporte.

7

O Norte do Brasil 
tem a maior 
mortalidade 
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O PROBLEMA AFOGAMENTO
RESUMO 2022 (ano base 2020)
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Conclusão: A maior permanência em casa, aumentou 
o risco de afogamentos e com isso as mortes nas faixas 
de 1 a 9 anos. Embora a frequência em áreas aquáticas 
coletivas (praias e rios) fosse muito baixa, a ausência 
de guarda-vidas nesses locais foi impactante na 
elevação do número de óbitos nessa faixa etária.

Devido a Pandemia de COVID-19 e o distanciamento 
social imposto a população brasileira a partir de março 
de 2020, ocorreu o aumento do tempo de 
permanência em residência e a redução da frequência 
nas áreas de lazer aquático. Isso interrompeu a 
supervisão dos guarda-vidas nessas áreas coletivas.

Como RESULTADO, a mortalidade por afogamento, passou 
a 1ª causa na faixa de 1 a 4 anos (sempre foi a 2ª), 2ª 

causa de 5 a 9 anos (sempre foi a 3ª), permaneceu estável 
de 10 a 14 anos, e aumentou nas faixas de 15 a 29 anos.

NOTA IMPORTANTE: COVID-19

Sociedade Brasileira de
Salvamento Aquático - Sobrasa 



Como crescimentodo número de pessoasque desfrutamdo meio líquido, seja para o banho,a
natação,a práticade esportesaquáticos,o transporte,ou trabalho; em praias,piscinas,riose lagos,
tornou-sefundamentalagirem prol daprevençãodestatragédiaqueé o Afogamento!

QUEMSOMOSNÓS?ςA SOBRASA!
Em1995 ,pensandoem evitar essacatástrofeanualno Brasil, um grupo de profissionaisGuarda-
vidas, Médicos, Educadorese outros profissionaisvoluntários e atuantes na área de segurança
aquáticase reunirampara formar a SOBRASA- SociedadeBrasileirade SalvamentoAquático. Uma
entidadesemfins lucrativos, que funcionacomo um conselhoprofissionale atua unindo o Brasil
para reduzir os afogamentose incidentesaquáticos. Comfoco na Educaçãoe Prevenção,em seu
quadro de 14 diretores, 36 chefes de departamento e 128 consultores,possui os melhores
especialistasno Brasile AméricaLatina. Estamospresentesem todos os estadosda Federaçãoe
ainda em paísesLatinoscomo Argentina,Chile,Portugale Espanhae representamoso Brasilna
InternationalLifesavingFederation(ILSF)ςwww.ilsf.org .
CLIQUEPARASABERMAISSOBREOTRABALHODASOBRASA

άCƻǊŀƳ ǎƽ ŀƭƎǳƴǎ ǎŜƎǳƴŘƻǎΣ ŎƻƳƻ ǇƻŘŜ 
ŀŎƻƴǘŜŎŜǊ ǘńƻ ǊłǇƛŘƻΚέΦ 

É frequente esta frase em afogamento, 
mas é tempo suficiente para ocorrer um 

afogamento com trágico resultado. 

Porquea luta contraosafogamentos?

5.818brasileirosmorreramafogadosem
2020. Estima-se que os incidentesnão
fatais cheguem a mais de 100.000.
Nossas crianças, infelizmente, são as
maioresvítimasdessasituação,poistem
entre 1 e 18 anos de idade, o
afogamentocomo uma das 4 principais
causasdemorte.
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NOSSA MISSÃO
Unir o Brasil para reduzir os afogamentos.

NOSSA VISÃO
Reunir, produzir e compartilhar conhecimentos 

para a redução dos afogamentos.

NOSSOS VALORES
Confiabilidade - Determinação

Altruísmo - Pró-atividade - Generosidade

http://www.ilsf.org/
https://www.sobrasa.org/new_sobrasa/arquivos/REPORTER/LIVRO_REPORTER_2022.pdf


Introdução

Definiçãoe o Processoafogamento(linha do tempo)

Mecanismos de lesão

12

13

Classificação

Cadeia de Sobrevivência do Afogamento

Prevenção

Reconheçao afogado

ForneçaFlutuação

ά!ŦƻƎŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ Ş ŀŎƛŘŜƴǘŜΣ 
não acontece por acaso, tem 
prevenção, e esta é a melhor 
ŦƻǊƳŀ ŘŜ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻΗέ

(Szpilman - 2009)

Removada água
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EstimativaSobrasado localde óbitos por afogamentono Brasil
Águasnaturaisς90%
Águadoce- 75%
25%rioscomcorrenteza
20%represa
13%remansode rio
5%lagoas
5%inundações
2%cachoeiras
2%córrego
Praiasoceânicasς15%

3%baía

Águasnão naturais8.5%
2.5%banheiros,caixasdeágua,baldese similares
2%galeriadeáguasfluviais
2%piscinas
2%poço

Durantetransportecomembarcações- 1,5%

INTRODUÇÃO

Emboraaspraiassejamum grandeatrativo paraturistase o localondeocorreo maior númerode
salvamentos,não é na orla e sim em águasdocesonde ocorre o maior número de afogamentos
commorte. Éimportanteconhecermoso perfil dasvítimase asrazõesquefacilitamo afogamento,
pois nestesdadosserão baseadoso planejamentomais adequadoe as medidasde prevenção
necessáriasparacadaáreaem particular.

Asmaioriasdos afogadossãopessoasjovens,
saudáveis,com expectativade vida de muitos
anos,o que torna imperativoum atendimento
imediato, adequado e eficaz, que deve ser
prestadopelo socorristaimediatamenteapós
ou mesmo quando possível durante o
incidente, ainda dentro da água. O
atendimento pré-hospitalar a casos de
afogamentoé diferenciadode muitos outros,
pois necessita que se inicie pelo socorro
dentro da água. Este atendimento exige do
socorrista conhecimento do meio aquático
paraquenãosetorne maisumavítima.

άPREVENIR É SALVAR
EDUCAR PARA NÃO SE AFOGAR!έ 

Vilela & Szpilman, 2014
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Nos dados abaixo realizamos o planejamento mais adequado e medidas de 
prevenção necessárias para cada área em particular .

https://www.sobrasa.org/new_sobrasa/arquivos/baixar/AFOGAMENTOS_Boletim_Brasil_2022.pdf


Compreendero problema- Cenário
aquático, faixa etária, sexo, atividade,  fator
precipitante, épocae hora, etc) 

Planejarintervenções- Considerar
gatilhos, açõese intervenções.

Implementare reavaliar- Preparação, 
Prevenção, reaçãoe/ou mitigação

ά!ChD!a9b¢h ; ŀ ŀǎǇƛǊŀœńƻ ŘŜ ƭƝǉǳƛŘƻ ŎŀǳǎŀŘŀ ǇƻǊ ǎǳōƳŜǊǎńƻ ƻǳ ƛƳŜǊǎńƻΦέ 
O termo aspiração refere-se à entrada de líquido nas vias aéreas (traqueia, brônquios e/ou 

ǇǳƭƳƿŜǎύΣ Ŝ ƴńƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŎƻƴŦǳƴŘƛŘƻ ŎƻƳ άŜƴƎƻƭƛǊ łƎǳŀ όŜǎƾŦŀƎƻ Ŝ ŜǎǘƻƳŀƎƻύέΦ

DEFINIÇÃO

Cadaproblema tem uma solução. A
linha do tempo mostra a visãocompletado
problema afogamento indicando como
planejar intervençõespara sua redução ou
mitigação

OPROCESSOAFOGAMENTOςLinhado tempo

Resgateé aάPessoasocorridadaágua,semsinaisdeaspiraçãodeƭƝǉǳƛŘƻέ.
Já cadáver por afogamento é a άmorte por afogamento sem chancesde iniciar reanimação,
comprovadapor tempo de submersãomaiorqueumahoraou sinaisevidentesde morte a maisde
umahora(rigidezcadavérica,livores, ou decomposiçãocorporal).

O afogamentoocorreem qualquersituaçãoem que o líquidoentra em contato comasviasaéreas
da pessoaem imersão(águana face) ou por submersão(abaixoda superfíciedo líquido). Sea
pessoa é resgatada,o processo de afogamento é interrompido, o que é denominado um
afogamentonão fatal. Sea pessoamorre como resultadode afogamento,isto é denominadoum
afogamentofatal. Qualquerincidentede submersãoou imersãosemevidênciade aspiraçãodeve
ser consideradoum resgatena águae não um afogamento. Termoscomo "quase afogamento"
(near-drowning), "afogamento seco ou molhado", "afogamentoativo e passivo"e "afogamento
secundário(re-afogamentohorasapóso evento)" ou apenasάǎǳōƳŜǊǎńƻέsãoobsoletose devem
serevitados.

2

3

1
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A aspiração de água 
salgada ou doce 

causam graus similares 
de lesão, e possuem 
mesmo tratamento e 

prognóstico.

MECANISMOSDALESÃONOAFOGAMENTO

Quandouma pessoaestá em dificuldadesna águae não
conseguemanter asviasaéreaslivres,a águaque entra na
boca é voluntariamente cuspida ou engolida. Se não
interrompido a tempo, uma quantidadeinicial de água é
aspiradapara as vias aérease a tosse ocorre como uma
resposta reflexa (evidencia de aspiração). Em raras
situaçõesocorreo laringoespasmo(menosde 2%), masem
tais casos,é rapidamenteterminadopelo aparecimentoda
hipóxia.

Sea pessoanão é resgatada,a aspiraçãode águacontinuae a hipoxemia(baixade oxigêniono
sangue)leva em segundosa poucos minutos à perda da consciênciae parada respiratória
(apnéia)que acontecemao mesmotempo. Emsequenciaa aceleraçãodo coração(taquicardia)
ocorreumareduçãodosbatimentospor minuto.(bradicardia),atividadeelétricado coraçãosem
pulso arterial palpável,e assistolia. Geralmenteo processotodo de afogamento,da imersão
(parte do corpo dentro da água) ou submersão(todo corpo dentro da água) até a parada
cardíaca,podeocorrerdesdesegundosa algunsminutos.

Sea pessoaé resgatadaviva,o quadro clínicoé determinadopela quantidadede águaque foi
aspiradae osseusefeitosaosairdaágua.

Se a Reanimaçãocardiopulmonar (RCP)for necessária,o risco de dano neurológico é
semelhante a outros casos de parada cardíaca. No entanto, o reflexo de mergulho e a
hipotermia usualmenteassociadascom afogamentopodem proporcionarmaiorestempos de
submersãosem sequelas. A hipotermia pode reduzir o consumo de oxigênio no cérebro,
retardandoa hipóxia celular,o que explicacasosde sucessona RCPrealizadasem pacientes
com tempo prolongadode submersãoondesupostamentenão teriam chancesde recuperação
semdanospermanentes.

No afogamento,quantidadestão pequenasquanto70 ml, podem
produzir graves consequências. A função respiratória fica
prejudicadapela entradade líquido nasviasaéreas,interferindo
na troca de oxigênio(O2) - gáscarbônico(CO2) de duasformas
principais:
1. Obstruçãoparcialou completadasviasaéreassuperiorespor
umacolunade líquido,noscasosdesubmersãosúbitae/ou;
2. Pelaaspiraçãogradativade líquidoaté osalvéolos.

Estes dois mecanismosde lesão provocam a diminuição ou
aboliçãodapassagemdo O2 paraa circulaçãoe serãomaioresou
menoresde acordocom a quantidadee a velocidadeem que o
líquidofoi aspirado.

AFOGAMENTOS
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Resgate
Grau1
Grau2
Grau3
Grau4
Grau5
Grau6

Jácadáver

CLASSIFICAÇÃO

QUANTO AO TIPO DE ÁGUA(importante para campanhas de prevenção):
1 - Afogamento em água Doce: piscinas, rios, lagos ou tanques.
2 - Afogamento em água Salgada: mar.
3 - Afogamento em água salobra: encontro de água doce com o mar.
4 - Afogamento em outros líquidos não corporais: tanque de óleo, lama ou outros líquidos.

QUANTO Á CAUSA DO AFOGAMENTO(identifica a doença associada ao afogamento):
1 - Afogamento Primário: quando não existem indícios de uma patologia associada ao 
afogamento, ou seja houve uma subestimação do risco ou uma super estima da competência 
aquática do individuo que o levou ao afogamento. 
2 - Afogamento Secundário: quando existe alguma causa que tenha impedido a vítima de se 
manter na superfície da água e, em consequência precipitou o afogamento: Drogas (36,2% - mais 
frequente o álcool), convulsão, traumatismos, mal súbito (doenças cardíacas), patologias 
pulmonares, acidentes de mergulho e outras.

Usualmente a cãibra não se caracteriza como 
afogamento secundário já que não pode ser 
responsabilizada por um afogamento, como ex: 
nadadores, surfistas e mergulhadores enfrentam cãibras 
dentro da água com frequência e não se afogam por 
esta razão.  

QUANTOÁ GRAVIDADEDOAFOGAMENTO(permitesabera gravidadee o tratamento)
Permite ao socorrista estabelecer a gravidade de cada caso, indicando a conduta a ser seguida. O grau 
de afogamento deve ser estabelecido na saída da água, no relato do primeiro atendimento na área 
seca. Esse é o grau definitivo, mesmo que o paciente piore ou melhore. Essa evolução do quadro é 
esperada dentro do grau avaliado no primeiro atendimento, e deve ser registrada. Essa avaliação e 
registro são fundamentais para  avaliação das boas práticas e evoluir no conhecimento .

Resgate: afogadoresgatadovivo da águaque não apresentatosseou
espumana bocae/ou narizcomauscultapulmonar normal - podeser
liberadano localsemnecessitarde atendimentomédicoapósavaliação
do socorrista, quando consciente sem necessitar de atendimento
médico. Emtodos os casosde resgatepodem apresentarhipotermia,
náuseas,vômitos, distensãoabdominal,tremores, cefaleia,mal estar,
cansaço, mialgias, dor no tórax, diarreia e outros sintomas
inespecíficos. Grande parte destes sintomas são decorrentes do
esforço físico realizado na água sob estresseemocional do medo,
durantea tentativadesesalvardo afogamento.

Afogamento: pessoaresgatadada águaque apresenta evidência de
aspiraçãode líquido: tosse, espuma na boca ou nariz ou ausculta
pulmonar alterada - deve ter sua gravidade avaliada no local do
incidente,recebertratamento adequadoe acionarse necessáriouma
equipemédicaparaproversuporteavançadodevida.

O primeiro passo na classificação 
da gravidade do afogamento é 

diferenciarmos entre RESGATE e 
AFOGAMENTO.

AFOGAMENTOS
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CLASSIFICAÇÃOQUANTOÁ GRAVIDADE

GRAU SINAIS E SINTOMAS CONDUTA

Resgate

SEMtosse, espuma na 
boca/nariz, dificuldade na 
respiração, parada 
respiratória ou PCR

1. Avaliee liberedo próprio localdo afogamento

1 Tosse SEMespuma na boca 
ou nariz

1. Repouso,aquecimentoe medidasque visem o conforto e
tranquilidadedo banhista.

Nãohánecessidadede oxigênioou hospitalização

2 Pouca espuma na boca e/ou 
nariz (estertores em bases).

1. Oxigênionasala 5 litros/min
2. Aquecimentocorporal,repouso,tranquilização.
3. Observaçãohospitalarpor 24 h.

3
Muita espuma na boca e/ou 
nariz (edema agudo de 
pulmão) COMpulso radial 
palpável.

1. Oxigênio por máscarafacial a 15 litros/min no local do
acidente.
2. PosiçãoLateralde Segurançasobo ladodireito.
3 - Internaçãohospitalarparatratamentoem CTI.

4
Muita espuma na boca e/ou 
nariz (edema agudo de 
pulmão) SEMpulso radial 
palpável.

1. Oxigêniopor máscaraa15 litros/minno localdo acidente
2. Observea respiraçãocom atenção- pode haver paradada
respiração.
3. PosiçãoLateralde Segurançasobo ladodireito.
4 - Ambulânciaurgenteparamelhorventilaçãoe infusãovenosa
de líquidos.
5. InternaçãoemCTIcomurgência.

5
Parada respiratória, com
pulso carotídeo ou sinais de 
circulação presente

1. Ventilaçãoboca-a-Boca. Nãofaçacompressãocardíaca.

2. Apósretornar a respiraçãoespontânea- trate comograu4.

6 Parada Cárdio-Respiratória
(PCR)

1. ReanimaçãoCárdio-Pulmonar (RCP)(2 boca-a-boca + 30
compressõescardíaca com 1 socorrista ou 2x15 com 2
socorristas).

2. ApóssucessodaRCPςsigao protocolodo grau4.

Já 
cadáver

PCR com tempo de 
submersão > 1 h, ou Rigidez 
cadavérica, ou decomposição 
corporal e/ou livores.

Não inicie RCP, acione o Instituto Médico Legal.

AFOGAMENTOS
Manual resumido de Emergências Aquáticas ð2023 ðDr David Szpilman

Sociedade Brasileira de
Salvamento Aquático - Sobrasa 

15

http://www.sobrasa.org/new_sobrasa/arquivos/aulas/Classificacao_BLS_afogamento_2019.pps


Trabalhopublicadona revista
άwŜǎǳǎŎƛǘŀǘƛƻƴέ όнлмуύ mostraque
dentre maisde 1,5 milhõesde 
intervençõesrealizadaspelos
guarda-vidasdo Corpode 
BombeirosMilitar de Santa 
Catarina:
Å99,8% foram PREVENÇÕES,
Å0,2% Resgates, e
Å0,01% PrimeirosSocorros.

CADEIADESOBREVIVÊNCIADOAFOGAMENTO

A cadeia de sobrevivência do afogamento é um passo-a-passo
que inclui todas as ações, desde de como evitar o afogamento 

até o hospital, quando necessário. Como o afogamento 
envolve principalmente a assistência antes do hospital 

prestado em um ambiente altamente hostil ςa água - e 
usualmente realizado por leigos sem treinamento, necessita 

de uma abordagem educativa diferenciada de outras 
patologias no sentido de reduzir estes dramáticos números.

É a mais importante  
ferramenta empregada em 

qualquer idade, na educação 
da redução e mitigação dos 

afogamentos.

AFOGAMENTOS
Manual resumido de Emergências Aquáticas ð2023 ðDr David Szpilman

Sociedade Brasileira de
Salvamento Aquático - Sobrasa 16

índice

http://www.sobrasa.org/drowning-chain-of-survival/
https://www.youtube.com/watch?v=PtwLv5GLR1o


PREVENÇÃO - CADEIA DE SOBREVIVÊNCIA DO AFOGAMENTO

Apesarda ênfaseno resgatee no tratamento, a prevençãopermanecesendoa mais poderosa
intervençãoe a de menorcusto. Emborao ato de prevenirpossaaparentementenãotransparecer
a populaçãocomoάheróicoέΣele é o alicerceda efetiva reduçãode suaocorrência,atuandonão
sónareduçãodamortalidadecomotambémnamorbidade(lesõesdecorrentesdo afogamento).

PREVENÇÃOsão todas as açõesque evitam a ocorrênciado afogamentocomo estudamosna
linhado tempo do afogamento. Basicamentesãodivididasem 2 tipos:

Prevenção é a ferramenta mais importante e pode evitar 
99% dos afogamentos
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SABER NADAR NÃO BLINDA CONTRA O AFOGAMENTO
Nãobastasaber nadar, é precisoconhecerosriscose 

respeitarseuslimites!
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https://www.youtube.com/watch?v=c8sovMzJKU0


ANÁLISE DE RISCO AO AFOGAMENTO
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O risco de afogamento depende da interação entre o risco do cenário aquático e da 
competência aquática e comportamento da coletividade e individual  no local. Uma piscina 
possui baixo risco de afogamento à maioria, mas crianças abaixo de 4 anos possuem um risco 
enorme. Assim ocorre em diversos ambientes e atividades aquáticas. Um surfista acostumado 
a ondas de 2m que possui grande competência aquática fica sujeito a um alto risco ao tentar 
surfar ondas gigantes. Cada cenário aquático possui suas particularidades. 

A PREVENÇÃO depende da análise de risco do cenário 
aquático relacionado ao comportamento da população.

Pavimento, acessos ou escadas em mal estado.
Acúmulo de água com ou sem algas (limo).
Objeto no caminho.
Cabos soltos ou em mal estado.
Portas ou cancelas quebradas.
Painel elétrico aberto.
Cabo elétrico desgastado.
Vazamento de vapor, água ou óleo.
Equipamento contra incêndio sem condições de 
utilização.
Tabagismo em área proibida.
Goteiras em atrações.
Sinalização fora do local ou em mal estado.
Ventilação defeituosa.

Uso de vidro nas atrações.
Guarda-sol aberto em vento forte.
Objetos perfurantes na área de banhistas.
Parafusos ou roscas em mal estado de 
conservação.
Saída de emergência bloqueada.
Animais soltos.
Ferramentas fora do lugar.
Bordas cortantes.
Qualidade da água.
Juntas de dilatação.
Locais de aspiração de água.
Deformação nas pistas.
Rotura no material de fibra.
Deslizamento de assentamento.

Alguns exemplos de riscos no 
ambiente em 

PARQUES AQUÁTICOS e a 
PREVENÇÃO ATIVA como AÇÃO 

NECESSÁRIA
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A PREVENÇÃO depende da análise de risco do cenário 
aquático relacionado ao comportamento da população.

Um banhista correndo.
Uma onda subindo.
Um banhista que perde seu flutuador.
Quando um usuário para no meio da atração.
Ao finalizar uma atração de grande emoção.
Usuário infringe algum regulamento ou invade um local restrito.
Frequência maior do que a capacidade do guarda-vidas de visualizar a sua área em até 10 segundos.
Incapacidade do guarda-vidas de visualizar ou chegar a pessoa no sufoco dentro da água.  

Alguns exemplos de riscos no COMPORTAMENTOem PARQUES AQUÁTICOS

AÇÃO NECESSÁRIA - PREVENÇÃO REATIVA

Sociedade Brasileira de
Salvamento Aquático - Sobrasa 



O programaMUNICÍPIO+RESILIENTE 
inclui todososnossoprogramasde 

prevenção.
Clique no logo ao lado para saber mais. 

PREVENÇÃO - CADEIA DE SOBREVIVÊNCIA DO AFOGAMENTO

Mais de 95% dos afogamentos podem ser evitados com apenas 5 medidas a cada cenário, 
atividade ou risco. Os cards abaixo exemplificam isso de forma resumida, mas ainda existem 
muito mais dicas para acessar em www.sobrasa.org.

Participedas 4 semanasPISCINA+SEGURA, do Dia
Mundial da Prevenção em Afogamentose da Semana
Latino-americanarealizandoum açãosimples como

imprimir um dos flyers e falar das 5 medidas

Veja todas as nossas 
dicas por cenários, 
atividades e riscos
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http://www.sobrasa.org/
https://www.sobrasa.org/piscinamaissegura/
https://www.sobrasa.org/dia-mundial-de-prevencao-em-afogamento-25-de-julho/
https://www.sobrasa.org/dia-mundial-de-prevencao-em-afogamento-25-de-julho/
https://www.sobrasa.org/ano-2023-semana-latino-americana-de-prevencao-em-afogamentos-20-a-26-de-novembro/
https://www.sobrasa.org/ano-2023-semana-latino-americana-de-prevencao-em-afogamentos-20-a-26-de-novembro/
http://www.sobrasa.org/programa-municipioresiliente-em-afogamento/
https://www.sobrasa.org/folhetos-dicas-de-prevencao-para-compartilhar-em-suas-midias-sociais/


Atividades realizadas dentro da 
água devem SEMPRE ter 

supervisão de Prof. de natação 
e/ou guarda-vidas. SEGURANÇA É 

A NOSSA PRINCIPAL MISSÃO.

PREVENÇÃO - CADEIA DE SOBREVIVÊNCIA DO AFOGAMENTO
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Faça um 
manequim de 

RCP

Baixe nossa 
recomendação sobre 

instrução e atendimento 
em tempos de COVID-19

FOLDER 
EMERGÊNCIAS 

AQUÁTICAS

Cadeia de  
Sobrevivência 

em Afogamento

Cadeia de 
Sobrevivência em 

alta, imprima e fale 
aos seus alunos

https://youtu.be/DNnyGnovkPo
https://www.sobrasa.org/gestao-da-covid-19-em-areas-aquaticas-e-guarda-vidas/
https://youtu.be/PtwLv5GLR1o
https://www.sobrasa.org/new_sobrasa/wp-content/uploads/2014/09/cadeia_sobrevivencia_afogamento_2014_com_texto.jpg
https://www.sobrasa.org/new_sobrasa/arquivos/baixar/folder_afogamento_COMPLETO_2022_CURVA.pdf


Baixe em alta 
resolução

Ao ensinar, RESPEITE a faixa etária, competência aquática, 
necessidade específica ou profissional e tempo proposto a instrução.

PREVENÇÃO - CADEIA DE SOBREVIVÊNCIA DO AFOGAMENTO
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